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			Introdução


			Durante a vida vamos guardando sentimentos encharcados de emoções que não foram resolvidos ou expressados, nem sequer pesados, e que passam a ser parte de nós. Eles ficam acomodados, encouraçados.


			“Couraça se refere ao padrão geral das tensões musculares crônicas do corpo. Elas são assim definidas pois servem para proteger as pessoas contra as experiências emocionais dolorosas e ameaçadoras.”1 Têm a função de escudo, o que nos protege das intercorrências da vida.


			Wilhelm Reich nos trouxe todo o conhecimento da psicoterapia reichiana, da importância de compreender a leitura corporal, em que toda história vivenciada pela pessoa fica descrita em seu templo sagrado: o corpo.


			Segundo Alexander Lowen, no livro Alegria: a entrega ao corpo e à vida, de 1910, “Ground é nossa base segura, o chão que nossos pés pisam com firmeza, o que nos dá sustentação”. Pessoas conectadas com a sua realidade são consideradas como alguém “que tem os pés no chão”, o que significa que elas sentem a conexão entre seus pés e a realidade, sobre o chão em que se apoiam.


			Muitas situações nos fazem desanimar, entristecer, recuar ou até desistir de seguir em determinada direção.  Isso ocorre por medo, insegurança e falta de uma estrutura mais segura interna, de acordo com a nutrição emocional que recebemos nos primeiros anos de vida. Desde a nossa gestação, somos nutridos ou desnutridos de amor, e isso pode nos acarretar várias couraças como mecanismos de defesa para sobrevivermos.


			Fui uma menina tímida, observadora e sempre cuidadosa comigo, quase não fiquei doente, tinha muito medo de agulha e injeção, então tomava todas as precauções possíveis para não me machucar, mesmo sendo uma criança. Desde muito cedo fui aprendendo a enrijecer quando algo me assustava, a ponto do meu pediatra me segurar com uma mão só, e eu ficava durinha, em pé, sobre o suporte daquela mão. Assim, minha mãe conta que o pediatra dizia que eu seria uma bela bailarina quando crescesse.


			Sou a primeira neta por parte dos meus avós paternos, primeira filha dos meus pais, tenho uma irmã mais nova que veio logo em seguida e um irmão quatro anos mais novo (o caçula de nós três). Minha avó paterna, Argentina, sempre foi minha maior referência de cuidado e disponibilidade amorosa.


			Desde muito pequena, tenho memórias lindas com meus avós paternos, coisas do cotidiano salpicado com muito  amor: as atividades rotineiras da casa, o cuidado com todas as coisas que são consideradas simples, que, no meu entendimento hoje, são essenciais para resgatar o sagrado em cada momento presente, coisas da presença, dos pequenos rituais do dia a dia.


			É incrível como a maioria das pessoas vai perdendo essa capacidade de ser detalhista, de observar a riqueza presente da vida; depois, elas têm pouca qualidade naquilo que realizam, pois fazem as coisas de maneira superficial, sem estarem verdadeiramente presentes naquilo.


			Ao colocarmos amor, na vida, passamos a apreciar tudo o que ela nos oferece e aprendemos a estar o tempo todo em estado de observador e aprendiz, pois nessa caminhada tem sempre algo que nos ensina. E isso foi minha avó que me ensinou, no tempo que foi possível e com muita habilidade.


			Todas as fases do desenvolvimento humano são importantes, mas é na infância a solidificação do chão que se pisa a vida toda. A criança tem pureza no coração, tem olhos curiosos para apreciar tudo o que lhe é apresentado, com leveza e graça.


			É com o nascimento de um bebê que se aprende a importância da rotina do cotidiano, como alimentação, cuidados de higiene, sonecas reparadoras e que favorecem o crescimento e o bom desenvolvimento.


			Porém, ao chegar à fase adulta, a maioria das pessoas se distanciam da sua verdadeira essência, pois vão encouraçando as dores e enrijecendo para os enfrentamentos da vida.


			Todos vivemos algo que nos abala, desestabiliza a nossa essência e impacta diretamente o nosso organismo. Pela abordagem da psicossomática, que estuda a relação entre mente e corpo, podemos compreender como os conflitos emocionais podem causar doenças físicas.


			O descuido da saúde mental pode abrir espaço para doenças psíquicas, com possibilidade de progredir para sintomas físicos. A somatização é um processo em que pensamentos e sentimentos reprimidos e não expressos se manifestam no corpo.


			O pulmão, por exemplo, é um órgão duplo, assim como os rins e as amídalas. Quando algum desses órgãos é afetado por alguma doença, podemos entender que existe aí um sinal de dificuldade no relacionamento, que está  ligado ao outro. Esse órgão tem a função somática de resolver as questões de tristeza. Quando começa a chiar, posso entender isso como um choro de tristeza e que se faz necessário tentar relacioná-lo aos pensamentos e acontecimentos do momento para ajudar a escorrer os sentimentos.


			Se não temos um pulmão mais independente, o que corresponde à função de respirar, podemos perder a nossa capacidade de expandir, e isso impactará todas as  situações da nossa vida. Esse bloqueio gera um trauma, que provocará uma contração do corpo.


			O trauma nos aprisiona, e quando uma casa está toda fechada, a luz não pode entrar. E onde não entra luz, não temos lucidez, discernimento. Então, o que eu gostaria de exemplificar aqui é que precisamos expandir o peito para ampliar a nossa consciência sobre o que sentimos e podermos chorar essas águas contidas.


			No meu trabalho com as pessoas hospitalizadas, auxilio nessa abertura de sentimentos e sonhos que foram aprisionados mas que podem ser acolhidos por uma escuta sem julgamento e sem comparações.


			Em frente à casa dos meus avós paternos havia uma estação ferroviária. Eu adorava ir até lá, acompanhada pelo meu avô, para ver o trem, com aquele barulho das rodas nos trilhos marcando a passagem e o apito estrondoso que sinalizava a sua chegada ou partida. E a segurança proporcionada pela presença do meu avô permitia que eu experimentasse aquelas emoções desconhecidas.


			A necessidade de um apito em uma locomotiva existe porque os trens se movem em trilhos fixos e, portanto, são excepcionalmente suscetíveis a colisões. É impressionante como tudo aquilo me encantava. Eu e meu avô ficávamos ali, em silêncio, só contemplando todo aquele ritual. Tudo que nos chega apresenta antes um “apito”, um sinal de alerta, mas muitas vezes nos encontra distraídos demais para observar.


			Hoje tenho a consciência de que estava recebendo os instrumentos necessários para um trabalho futuro, de uma importância incalculável e tão necessário, que é ajudar as pessoas em seus rituais de passagens. Ele acontece entre a saúde e a doença, entre a alegria e a tristeza, entre a loucura e o equilíbrio, entre a vida e a morte,  amenizando o sofrimento enfrentado em cada intercorrência, nesse imenso trilho da vida.


			É possível potencializar a nossa força quando honramos quem nos ensinou algo na vida. Aprender é tomar a lição com integridade. Às vezes aprendemos muito mais com aqueles que, em sua sabedoria, souberam entregar amor em forma de palavras e exemplos.


			Outras muitas vezes evoluímos com a “dor”, que também nos faz visitar nossas resistências diante do desconhecido. Em qualquer caminho que a vida nos apresenta,  se olharmos para o aprendizado, a solução se revela. Acolher o aprendizado é encontrar um espaço interno de receptividade, e a gratidão se faz presente como uma grande bênção.


			Ao retornar do passeio na ferroviária, minha avó nos aguardava com o cheiro da comida sendo preparada para o jantar, momento em que sentávamos à mesa com alegria de estarmos juntos. Depois, assistíamos um pouco de televisão e ficávamos um tempo sentados na varanda da casa, contemplando o anoitecer, as pessoas que passavam pela calçada, o cheiro das rosas do jardim, que sempre estavam floridas e nos preparavam para o descanso do sono. Coisas tão simples, dentro de um cotidiano cheio de significados, que ficaram registradas na minha alma.


			Em seu Manual do luto, o poeta, cronista e jornalista brasileiro Fabrício Carpinejar nos fala que a “bênção é um gesto de humildade de se agachar para o corpo diminuir e a alma crescer”. Se repararmos que o sinal da cruz, na testa, é sempre recebido com os olhos fechados, podemos compreender que, para receber uma bênção, temos que estar conectados com o nosso interior.


			Quando criança, eu adorava brincar com as bonecas. Eu tinha duas, uma era a “Chorinho” — uma bebê linda, de cabelos claros, enrolados, que chorava de verdade quando sugava a mamadeira; e a outra era a “Atchin”  — também uma bebezinha loirinha, mas miúda, que, ao apertar a barriguinha, espirrava.


			É interessante pensar que minhas primeiras referências de cuidado, com minhas bonecas Chorinho e Atchin, eram com respeito às fragilidades do ser, pois todo bebê chora quando algo incomoda, seja a vontade de mamar, de dormir, de trocar as fraldas, de receber um colo… Assim também são as doenças, que nos aparecem como sinal de que algo precisa ser visto com mais atenção.


			Talvez seja por isso que, hoje, ao me deparar com uma doença, seja um resfriado ou algo mais intenso, busco compreender o que ela tem a me dizer naquele momento. E as enfermidades sempre têm algo a nos mostrar para redirecionar a nossa rota e encontrar o caminho para a cura. Se não estivermos disponíveis para esse olhar mais atencioso e receptivo, não encontraremos possibilidade de ajudar ninguém — nem a nós mesmos.


			Passava horas brincando com aquelas bonecas, cuidando das minhas “bebês”. Sempre tive paixão por bebês e crianças. Sonhava em me casar, cuidar da minha casa, ter filhos… Ter filhos não foi possível, tentei por bastante tempo, à espera pelo “grande presente de Deus” — frase que a maioria das pessoas fazia questão de dizer ao mundo, quando elas recebiam a bênção de uma gravidez. “Tenha fé” que seu presente de Deus chegará na hora oportuna, um apelo muitas vezes bem-intencionado, mas cruel para quem sofre.


			Assumir a vulnerabilidade exige muita coragem para trilhar por caminhos desconhecidos e incertos, porém é a única possibilidade de chegarmos à essência do ser humano. Enquanto as pessoas estiverem se defendendo das suas fraquezas, elas perderão força, ao passo que, reconhecendo as suas fragilidades, se tornarão mais fortes para o enfrentamento. Cada um está fazendo o que suporta, o que aguenta, e reconhecer isso é uma atitude de muita humanidade.


			Muitas vezes me senti triste, incapaz e não merecedora dessa “bênção”. Mas, como “os sonhos são ajustáveis” (como disse uma querida paciente, Frida, que conviveu com vários reajustes de seus sonhos durante sua vida e com o tratamento de câncer), fui redirecionando as minhas rotas e os meus objetivos ao longo da jornada até o presente momento.


			Eu realmente não tive um ou dois presentes divinos, como filhos, tive uma extensão muito maior dessa maternagem. Hoje, como adulta, tenho a possibilidade de cuidar de  muitas pessoas, auxiliando nos trechos mais delicados de cada uma das passagens — esses trilhos percorridos entre o nascer e morrer.


			Minha avó era uma mulher muito sábia, embora não soubesse ler e escrever até os 60 anos. Ela era impecável com a extensão do seu olhar amoroso, ninguém passava despercebido por ela. Ela conhecia as pessoas só de olhar: se estavam bem, tristes, assustadas, amedrontadas,  atordoadas... e tinha sempre uma maneira de ajudar a aquietar aquele sentimento.


			Ela era benzedeira, curava as enfermidades das pessoas com as suas rezas, embora meu avô não gostasse que ela se ocupasse com sofrimento e solicitações das pessoas. E ela ia dando um jeito em tudo com uma maestria surpreendente.


			Eu ficava encantada com a maneira como minha avó auxiliava as pessoas com simplicidade, ela nunca estava agitada, sempre com uma paz que inundava todo o ambiente. Por muitas vezes ela tentou me ensinar aquela oração que utilizava para benzer as pessoas, e eu achei que não tinha conseguido aprender, pois a pronúncia das palavras era difícil para mim, naquela época,  quando criança.


			Ela me ensinou a encontrar o sagrado em todos os lugares. Dizia assim: “Se aquiete, escute o seu coração”. Esse é o mantra que eu acesso sempre que necessário, é uma das pistas de amor que ela me deixou e que traz a maior riqueza, sendo reafirmada por vários outros mestres que encontrei nesses trilhos da vida.


			Precisei percorrer vários outros caminhos de aprendizados para adquirir mais conhecimento teórico e amadurecimento pessoal e emocional e poder utilizar todos aqueles ensinamentos que ela me ofereceu, além de afinar os instrumentos adquiridos.


			Quando a pessoa encontra o seu lugar no Universo significa que o que ela faz é bom para si e para o todo. À medida que vai caminhando, a natureza vai trazendo mais  instrumentos. E isso, Carl Gustav Jung, o fundador da psicologia analítica, chamava de sincronicidade. Se você está desafinado (desatento, distraído), ninguém vai te dar mais instrumentos nessa orquestra.


			Se você vai recebendo mais instrumentos é porque está afinado (concentrado, consciente). E se você está consciente da sua responsabilidade, fazendo um bom uso dos instrumentos recebidos, a natureza se compromete em potencializá-los cada vez mais.


			Somos como postos de enriquecimentos dos dons da vida. Ela nos dá situações e pessoas, não para retermos com medo de perdê-las, mas para que possamos enriquecê-las, potencializá-las com os nossos instrumentos.


			As pessoas e situações passam por nós para serem enriquecidas, ou seja, para que possamos entregar o nosso potencial mais precioso e deixá-las seguir o curso natural da vida. E saírem melhores do nosso encontro. Amar é deixar seguir, por mais que a presença tenha sido muito importante.


			Quando prestei os vestibulares para entrar na faculdade, minha primeira opção seria medicina: gostaria de ser pediatra e ajudar os bebês a nascerem e cuidar da saúde deles. Mas eu tinha muito medo de tudo que estava relacionado a doença e exames, procedimentos, sangue…


			Minha segunda opção foi psicologia, pela possibilidade de auxiliar no sofrimento das pessoas. Nessa ocasião, já questionava bastante a tristeza, a exclusão, a solidão, a timidez, o medo e a baixa autoestima.


			Iniciei a faculdade de psicologia em Bauru, na Universidade Sagrado Coração, onde cursei por dois anos. Eu adorava aquele lugar, os professores, as amigas que construí no decorrer desse período. Mas, por ser uma faculdade particular, meu pai vivia reclamando que o custo era alto, estava ficando difícil…


			Então, guardei todos aqueles sentimentos de entusiasmo e alegria por aquela faculdade e tudo que ela estava me oferecendo e prestei transferência para a Unesp em Assis, onde fui aprovada.


			Em seguida, entrei na pós-graduação em psicoterapia neo-reichiana, onde cada um é compreendido como um todo. Durante a faculdade, passei por duas psicanalistas em análise, que me deram o suporte para o meu autoconhecimento.


			Depois, segui com outra psicoterapeuta da bioenergética, algo que fez toda diferença para minha formação. Não é possível você ajudar uma pessoa a fazer mergulhos mais profundos, em águas desconhecidas, sem nunca ter se aventurado nelas.


			Fiz a formação em análise bioenergética, que foi, como eu disse, um divisor de águas na minha vida profissional. Tive o enorme privilégio de aprender, com grandes mestres  locais e internacionais, como compreender as dores que foram sendo encouraçadas durante a vida, descritas no corpo — e as técnicas para dissolvê-las com suporte adequado e respeitoso à história de cada um.


			Ajudei muitas pacientes a engravidarem, muitos bebês a chegarem nesse mundo. E fico muito grata por este imenso privilégio. Auxiliei muitos pais a se reconstruírem como pessoas e se tornarem melhores para seus filhos. E acompanhei muitas mães que perderam seus bebês durante a gestação ou logo após o nascimento deles.


			Quando iniciei o trabalho de apoio espiritual no Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto, eu queria conhecer como era realizado o atendimento com os pacientes em cuidados paliativos. Tinha assistido ao TEDx da Dra. Ana Cláudia Quintana Arantes, médica, geriatra e referência em cuidados paliativos, e meu coração foi em busca de mais um aprendizado sobre o melhor cuidar.


			Logo que dei início ao trabalho de apoio espiritual aos pacientes hospitalizados, fui observando que a oportunidade era muito mais abrangente do que apenas fazer uma oração no leito com o intuito de trazer conforto e esperança para aquelas pessoas que enfrentavam dolorosas situações de adoecimento.


			Eu fazia parte de um grupo grande de pessoas que se disponibilizavam voluntariamente para ajudar a amenizar o sofrimento de quem estava hospitalizado. Éramos apresentados a todos os andares do hospital para escolhermos um ou dois andares e prestarmos esse apoio.


			Todos nós passamos pelo Curso de Capacitação da Rede de Apoio Espiritual de Ribeirão Preto, coordenada pela Prof. Dra. Catalina Camas Cabrera, psiquiatra do Hospital das Clínicas da cidade, para darmos início ao trabalho de mensageiros da luz. É um belo trabalho que abrange muitos hospitais de Ribeirão, auxiliando muita gente e suas famílias em situações que acontecem dentro de um hospital.


			Paralelamente ao trabalho de apoio no HC de Ribeirão Preto, também iniciei o apoio no Hospital Estadual de Ribeirão, igualmente ligado à FAEPA, Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Assistência do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade  de São Paulo. Este hospital é referência, na cidade, no tratamento em cuidados paliativos.


			As pessoas que se deparam com uma doença grave, sem perspectiva de cura, acabam entrando em contato com questões muito profundas da existência humana, relacionadas à espiritualidade.


			A religiosidade pode ser uma ferramenta muito boa e eficaz, mas, quando mal utilizada, pode ser agressiva e até mesmo perversa, como na já conhecida fala: “Se você tiver fé, você será curado”. E, se a pessoa não consegue esse milagre que foi pregado, é sinal de que não teve fé o suficiente ou não foi merecedora dessa bênção?


			Penso na espiritualidade como um eixo que faz com que eu tenha movimento na relação comigo, com a minha vida, nas minhas relações com o outro, com a comunidade, com a natureza e com o que é sagrado para mim.


			Muitas vezes, a dor espiritual não está pautada na religião. Esse vazio da dor espiritual é muito mais profundo, é uma quebra de valores e significados. O mais importante  para o paciente é ter alguém que se disponibilize para uma escuta sem julgamento e sem pregações. E ajudá-lo a reconhecer o que é importante para ele, podendo se reconciliar com o sagrado na vida da pessoa.


			Eu entendo a fé como uma entrega. Se temos fé em Deus, e fé que Ele fará o melhor por nós, não importa o que aconteça, teremos a certeza de que foi o melhor que poderia acontecer para o nosso aprendizado e desenvolvimento.


			Não importa qual é a nossa religião, não importa se acreditamos ou não em Deus. Se nossa espiritualidade estiver sobre uma base de amor, se os caminhos que escolhemos forem vivenciados, e não apenas conceituados, eles serão os que foram possíveis de serem trilhados por nós e dará tudo certo, sempre.


			Como afirma Elisabeth Kübler-Ross, psiquiatra suíça,  renomada pelo seu trabalho pioneiro em estudos de quase-morte, “a última lição que todos nós temos que aprender é o amor incondicional, que inclui não apenas os outros, mas também a todos nós”.


			O medo se torna impossível de ser enfrentado quando é alimentado, pois fica muito maior. E, quanto mais nos afastamos da possibilidade de acessar esse medo, maior ele se transforma. Se, ao contrário, nós olhamos de frente para o medo, ele diminui de tamanho e percebemos que temos a capacidade de enfrentá-lo.


			Nessa jornada de aprendizado, sempre olhei para as pessoas, como para todos os pacientes que encontrei, com muita admiração e respeito pela imensa coragem de estarem enfrentando toda aquela situação. E eles retribuíram com a disponibilidade e permissão para eu adentrar no seu território mais sagrado: a fragilidade.


			Mais uma especialização na minha jornada se fez necessária e possível: fiz parte da primeira turma de Formação e Aprimoramento em Cuidados Paliativos pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, que acrescentou conhecimento à minha capacidade de cuidado.


			Cuidados Paliativos consistem na assistência, promovida por uma equipe multidisciplinar, que objetiva a melhora na qualidade de vida do paciente e de seus familiares diante de uma doença que ameace a vida, por meio da prevenção e do alívio do sofrimento, da identificação precoce, avaliação impecável e tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos e espirituais. (Organização Mundial da Saúde – OMS)


			 


			São camadas extra de conforto, oferecidas aos pacientes que recebem um diagnóstico de uma doença grave e sem perspectiva de cura. Um “apito”, anunciando que uma avalanche os aguarda pela frente e serão necessários muitos suportes para esse enfrentamento. As doenças se repetem, mas o sofrimento é único.


			Esses são momentos de muita dor, tanto para a pessoa que se depara com o adoecimento quanto aos familiares que a acompanham. Ter a presença de alguém que escute com amorosidade nesses trechos mais críticos pode trazer muito conforto pelo fato de ele estar sendo visto dentro da sua real necessidade.


			É mostrar que é possível encontrar leveza e graça nos momentos de partida, desde que a pessoa se disponibilize a olhar para toda sua história, vivenciada até aquele momento, com gratidão por cada trecho percorrido, tanto os mais alegres quanto os mais difíceis, e reconhecer que conseguiu cumprir o compromisso assumido de ter sido o melhor de si mesmo.


			Encontrar a confiança que as pessoas à sua volta vão ficar bem sem a sua presença física traz muita tranquilidade para os sentimentos acumulados e despertos nesse momento. O mais comum na despedida é a insegurança do desconhecido.


			E para se entregar a essa complexa experiência de chegar ao ponto final de toda a sua vida é de fundamental importância a companhia de alguém que lhe transmita segurança e serenidade no processo.


			Espero que esse meu primeiro filho, que foi gestado com tanto amor, consiga trilhar e alcançar caminhos ao encontro de quem mais precisa de amparo e acolhimento. E que possa fertilizar e reanimar muitos corações de luz.


			Quando olho para essa trajetória, vejo uma pequena menina correr apressada, cortando o horizonte com a urgência de conhecer o mundo, e que vivia sonhando em cima do pé de jabuticaba e um imenso varal, no quintal da casa dos avós paternos.


			Levava consigo, em seu corpo leve, pequenas porções de pesados e infinitos sentimentos. Em algumas paradas à beira de uma mina d’água ou de um riacho, tirava as sandálias, permitindo que aquele solo com pedregulhos machucasse os seus pés.


			Sentia o vento no rosto e lembrava quanto custou chorar aquelas águas e o quanto era preciso recomeçar. Mesmo insegura, trêmula, retirava de dentro do seu coração, com manejo infantil e maturidade de uma adulta, cada triste realidade que a vida amarrotou e precisava ser resolvida.


			Segurava cada uma com firmeza e mergulhava, naquelas lágrimas, uma a uma, as tristezas que guardou ao longo daquela pequena existência. Apareceram até as palavras que arranharam o brilho da sua infância, o peso que aquele pequeno corpo sofrera e a solidão que sentia.


			Lembrou-se da maior dificuldade que enfrentou no dia que precisou se despedir da sua avó Argentina, em seu leito hospitalar. Por amor a ela, a entregou a Deus com o pedido de que ela não sofresse mais aquelas dores.


			E foi aprendendo a retirar cada sentimento, ainda pingando e encharcado, juntando cada um em seus braços e correndo em direção àquele varal. Pendurava cada um com delicadeza e com o semblante cansado, apenas observando suas esperanças se movimentarem naquele fio do tenso e intenso varal.


			Ali eu fui aprendendo a colocar os meus sentimentos, pois eles jamais secariam se continuassem amontoados dentro do meu peito. Assim, vou auxiliando outras pessoas a colocarem as suas dores no varal para as lágrimas escorrerem, para que elas possam reanimar, reaprender, relembrar, ressignificar e, por fim, recomeçar com menos carga.


			


			

				

						1.  LOWEN, Alexander. Bioenergética. São Paulo: Summus, 1982.
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